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Uma 

Família 
A Diocese de Leiria, a «Voz 

Fátima11 e connosco todos os 
votos de Nossa Senhora da F 
ma estamos de festa. 

Nos próximos dias 5 e 8 
Agôsto celebra Sua E x . .t• Rev. 
o Senhor D. José Alves Correta 
da Silva, Venerando Bispo de Lei­
ria, as bodas de oiro respectiva­
mente da sua ordenação sacd­
dotal e primeira missa. 

A Diocese de Leiria - clero 
e fiéis com a Acção Católica -
vão festejar essa data tio queJ:i... 
da. 

50 anos de vida sacerdotal p35-
sada ao serviÇo de Deus, da Igre­
ja e das almas, sempre nas pri­
meiras linhas, aonde a obedibl· 
cia o chamou. ' 

Dêmos graças a Deus c:om o 
Venerando Prelado! , 

A <Noz da Fátima11 ~obra sua. 
A Fátima, depois de Deus e'fb 

Virgem Santíssima, deve-se a Sua 
Ex ..... Rev.-. 

Peregrinos da Fá ti ma,. devotos 
de Nossa Senhora, vamos todos 
oferecer ao Senhor Bispo de Lei­
ria (e da Fátima) um ramalhete 
espiritual. Missas, comunhões. ~l­
ços, sacrifícios, jaculatórias, ou· 
tros actos de piedade, constitui­
r~o o nosso ramalhete: 

Quem quiser pode pedir à Grá­
iica-Leiria os impressos pa~a 

preencher com o que cada um 
qui.~oCr oferecer. 

Pedimos a todos o favor de <tté 
ao dia 25 de Julho sem falta no:: 
enviarem a nota das f ua5 ofe 
para êste ramalhete. 

Dos chefes de trezena dos Cru 
zados esperamos que zelem esto. 
iniciativa e a propag1,1em como 
prGva de gratidão para com o Se­
nhor Bispo de cuja alma nasceu 
tão fo:mosa obra. 

Esta oferta espiritual, a pre­
sença do seu clero no dia 5 cc 
Agôsto, ~ esmola da Diocese pa_­
ra o Seminário, se~ão de grande 
alegria pam o coração do Sr. 
Biipo. 
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: Depois das crandes a,Oteoses dos dias 13 de Maio a Outubro, depoit do recol!1imento recenerador dos re- : 
• tJros espirituais, depois de tantll e tio pofundas manifetta,ões individuais e colectivaa de fé, de piedade • de espí- • 
: rito de oraçio e sacrifício Yiem acora ao Santuírio dt Fátima as Côrtes Gerais do mala alto pensamento teolóJico de : 
: Espanha e Portucal .ilcfrca do culto de Nossa Senhora,' das suas prerrocatlvas e aobretudo da devoçlo ao Seu lmacu· : 
• lado Coraçio. · . • 
: Sem barulho, sem multidões, a Fátima vai viver alcuns dos seua mais cJoriosos dias durante êste Concresso. : 
: A VOZ DA FATIMA saúcb· ot concresslatas espanhóis e portucueses e f as os melt.ores vot oa para que do Con· : 

. : cre11o resulte maior clória para a Mh de Deus. : 

5 ESIBÓÇO DO PROGRAMA • (DIA a) ! 
• • • 11 ttarde) R. P. Fr. Dauitl d~ Sous•. O. F. Jl.: «Maria. M:le dos ho- • • • 
: E% ... "' Srs. B1spos: Breves palavras de sa.üdaçlo. • mens~ .. P. Fr. ]O$Í d~ Jlontalu~t:M, o .. F, Jl.: «A lliariolo&~ : 
• R~u.mo sr. dr. Jlannel Me11des do CQrmQ: ccA revelação do latino. ante> da Contrové:sia arianan. • 
• Imaculado Coração de ~faria aos videntes da Fátima11. • 
: R. P. Máximo Pemador, C. Jl. F.: uEl Corazón de Maria • 15 <manhã ) : 
: en la Sagrada E scritura''· R. P. Angel . C. SS . R.: «La con•gración ~~ Cor. de Ma- : 
: 13 (manhã) ria. Su valor teológico y posibles aportl.ciones· al esclarccimieolo : 
• ' de problemas marlológicos boy debatido~,.. • 
: R. P. José M.• Bouer, S. 1.: uOrigen y desenvolvimento R . P. Clemetlle Peremz da S1Lv•, 5. Sp.: tcO Imacul::l.do : 
: de la devoción a1 Cor. de Maria en los Padres y E~itoret Coração de Maria e 0 AP,a5toladon. •. 

edesiásticos)). 5 R. P. José de 0/iueira Dias, S. 1.: «A Mediação Universal 15 <tarde) 5 
• de Mnria à luz ·da História da Fátimall, R. P. J oão Roberto 41arques. C. 11. F.:· uO Cora~ilo de • 
: D. Gab1-~l de Sousa, O. S . B.: uO Coração de Maria sinaJ Ma.ria. e a santificação da tamflian. : 
: da graça dos tempos noV()I)I. R. P. Sa./esiiHtO: uAu>.iJium Chri tiallorurru•. : 

5 13 (tarde) 16 lmanhãl . : 

• R. P. Fr. GregJrio de J. CrucifJCtzdo, O. C. D .: uQbj~to R . P. EmlJio S•ur11s, O. Jl.; uA.scética de la d.evoci6n al : 
: material y formal del culto al Corazón de Marian. Cor. de M.a: ia: 5u vnlor santificador y lugar que le torresponde : 
: R. P. Frt~ncisco Rendeiro, O. P.: (tO Coração de Maria e eu la a.!cética'•· : 
• a sua maternidade de graçn11. R. P. Hen11q11e Machatio. C. iJf .: t<O Colação de Jlaria • • 

-: 14 (manhã) a t.Iedalha ?.fi1agrosa11. : 
: 16 (tarde) : 
a Reu.•o sr. dr. João IJ. LourefiÇO brsuelas: ((Nossa Senhora • 
: na Liturgin Braca.rt>nse11 • , , Rev.mo sr. Dr. Sc:mando O!it.•em,c Rosa: <<História do lma· : 
• R. P. Jlarceliano LJ4mertl, 0. P.: 11La devoción a1 Cor~- culac.lo Coração de Ma~ta em Portugalll . • 
: zón de AJ-aría, centro de toda devoción manana11 • R. P. FranCisco de P. !:>oia, S . 1.: uHistóri:1 de la devoci6D : 
• ai Corazón de Maria cn Espaila••. • 
: 14 !tarde) Encerramento do Congresso, pelo E%.- • Rev ... Sr. : 
: R. PA Narciso Garcia, C. AI. F .: uEl Corazón de ~laria en D. José A.tves Correia da Süva, Venerando B~o de Lciria. : 
: .la poesia religiosa medioevalll. _ Visita d.e "Cr«de~mento " Nosu S~•ltOf'• • •esf>edid• . _: 

• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

de Junho, ·13 Peregrinação-
No dia 13 de Junho último ~e-, de Santo António de Lisboa -, lhe chamou o Papa Leão X l ll. de Portugá.l e Padroeiro ~ 

lebr~u a Igreja Católica a festa o Sauto de todo o m1,1ndo, como de saüdosa memória- PadrOt"iro da fregue ia da. Fátima. 
. - - Na véspera, b I.l horall da 

FATIMA - MAIO DE 1944 
O Vener~nclo E:pi~ado Portucuia .._ retiro •• Santúr~ -

• 

noite, realizou-se com a ordem. 
o esplendor e a devoção habi­
tuais, a linda prociasão dat velas 
sempre enco.ntadora e sempl'e co­
movente. N la $0 encorporou uma 
pcregrinaçlo espanhola prove· 
niente do Vigo e composta do 

1 trinta .e oito peliOOS· 

I A meia-noite, começou a ado-
raç~o geral do SaoUsairno Sacra· 

' mento solenemente exposto no ai· 
tar dQ Pavilhão dos doent~. Du· 
rou até lt dua.~~ horaa da madru· 
gada. Rezou-se o. têrço e nos in­
tervalos das dezenas falou sôbre 
a Paixão do Senhor o TeV. P.' 
Matos ' Soar•, pároco da fregue­
&ia de NOiSa Senhora da. Concei­
ção da cidade do POrto. 

Daa • b 3 horu, fk o se11 b&l· 

., . iS ....... - &.•......, 
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2 VOZ DA FATIMA 

Dev~;;s--d~s Ri~o;Pm~R,s .M,Nsfts~Sone A~arenf~ 
MA .. A ~~'~0 u~ G MA.o' -~: UJ~G i ~ s o t ~ 1!.• s... •P"Miille inacçii•. •• íui ~·· '"' u..woch., • 14 •• 
.... ,..., ._ ~ r ·-· ~rr. · ~ Sua 'imobilidade de Hósfia, ']es~s ~e11 corafãO. A Eucaristia ii um 
vvv""""'vv~~'VVVVVVV • p I L I v D I. s· parece dormir no fundo dQ1 tlOS· misttri.o u ~~e ao mesmo ümpo 

f li ll Jl ~o~ ;I'aberndculos ••• Ptw. isso mui- o SaC1'atm~~to ger11dm: da fé. 
~ um imperioso üvêr à1 ;ustiffl a imagem de Crisfó eoinpusivo. pois, , las pezcs a nossa 14. f'!'uxa Q . Vela pela lllma do pecatkw qtu: 

que os ricos r~munerem com um .1!3.· como ~le, pela sua generosidade, pas- ' · esquece e a nossa sen~Ililidil.d, se ç_r~ mas que ~gunb_~ sob as sua~ 
Jário justo o trabalho dos eeus aubor· sa ~b:c a tC'rr~ fazendo o bem - 1 canstl do Seu silêncio... paixões. Seg«:e-D f!.elJH t1UlHs "mt· 
dinados; que os não tratem como es- 'ransavat benefactendol . Ainda hoje poro muito gente 05 Mas, na ve.rdQJJe, o Seu Cora- nltos etn que st~ embrenha. E11Jlia· 
cravos, mas com 0 respeito que &e de-- Ao lado desta formOfa virtude da direitos do homem representam uma _ . • . f tle 
v~ a todo 0 filho de Deus;_ que n ão caridade como se torna miserâvel e invenção inspirado e feliz do Revo-- çao vela e J,1lVe uma tnda tnletJ$4 -lhe a S~ graça para. ar.er Sa· 
lheJ exijam trabalhos superiores ês repelcnt~ 0 egoísmo! Como se torna lução francesa. Para além dela o ho- -vida àe profundo, i»fini1Q e in- .brochar o t~Ut!pendimento no seu 
aw;a !ôrças nem serviços que os im- odioso aos olhos de Deus o dos ho- mem só t inha deveres, obrigações e compreensível amor. por nQ.s. coração~ !fi Eucaris~ia é o Sacra-
peçam de cumprir os seus devues de m(ns aquNe _que recebeu ab~ndante- edneca~~~~-in~!~ n:i~e~~~m'br~ei~-~~~~ Foi por amor que Jesus ínsli- metJto gerador das conversões. 
cristãos ou que prejudiquem a sua mente das maos do Senhor, nquezae, S E · - · ,_.J C - l p 1 
dignidade. inteligência, be!a situação 60Cial e, cívica. Os privilégios sobrepunham-se tutu a · agrada ucar~tsa,_ para O Sa~""'º or~ç~o ve a e a 

Mas 6 igualmente um imperioso de- em vez do fazer bem, auxiliar e sos- esmagadoramente aos direitos. e~at: sempre ÇOtJt!OS,o,: fcn p01 alma do ;ust.o. S.antJJica-4 e eleva· 
b d 'dade enxusar lá. O homem emancipado e livre, se- .,.l · 1 p ~ - da ve 11er de caridade que aqul!les a quem ttn. tar 0 ras 0 can ~ . . • amor que r.. e quss _tçar nos nos- -a a uma e,1es.çao ca z 

ta f d IlllDU o 50- nhor de si como um soberano, veio ~ 
:> Senhor di!'tribufu bene materiais ~8.!1, ma r a om~, ~ u: 0 sos Sacrdrios. mat"or De..s.envohl~ tJela a hutm•· 

d - fnmf:nto das seus :arma~. cruza os ao mundo pela mão de Morot, an- b lo ~ . .J. ~ 
repartam, na medida as suas poEst- braços e assisto indiferente ~ dor e ton e Robespierre, entre a suspeito, Ora o amor tem P~ si~n o o dade. 11 dcçura, a CQ11d/lue. s:. o 
biJillades, com 011 ~cus irmãos pobre- amarguras que 0 rodeiam. o delocção e o terror, a ilustrar os coração,· podemos pcns dtztr qt~e SaCf'amento gerador de t8das a~ 
zinhos e necessitadas pela dpcnça ou A f · · t li ~ lições da Enciclopédia ao ritmo da d J la Hó · .3. pda idade ou ainda por não terem ortuna asstm como a lll : g n· o Coração e esus ve na s- mrtuues. 
onde ganhar o pão de cada dia. c~a Iora~ dadas ao homem naa por guilhotina codo ve:z: mais cruel e tia covsagrad.a .. E por isso a Santa Vela pelos que sofrem. Assoçi4-

SI própno mas pelos outros, como a apressado... · . d ILA à S p · A t 
]e!~us disse-nos bem claramente que água foi dada lL montanha, não pela Dante, se tôsse contemporônea, IgreJa nos recomen a e_ a'-0 11se ~ -~s ua ~sxao e pro~ e asso-

tudo o que nós fizermos ao mais po- montlnba, mas pela plan!cie que de- gravaria talvez estas palavras na ba- que houremos o Coraçao Eucarts- ctá.-los f41n dsa à Sua glóna e res­
brezinho e humilde dos nossos irmãos, vc fertilizar. Con.templemos um rega- se da proclamação dos direitos: - tico de JesflS qtte, sob a Sua in&r- su"eiçio .. Faz-lhes en~rever Q C.is. 
o <.onsilleraria como fl'ito a ~le pró- t d á li d que salta de ro- vivo o homem! vivo a morte! ~ Que 
Pr io. Admirável delicadeza do Salv•-

0 
e gua mpl a ... _ . d d d 1 · cia aparente, palpiJ.a ar:devletnett- a&ima dos hori..;ontes sangrento~ cha em t ocha ~la vertente ..... a;erra. para a tealog1o o gran e, o a t1s- . • 

dor que se esconde 110b os andrajos A água canta, espalha alegria e pé- simo poeta, os direitos que se não fu_n- te por nos~o amor. e çada ~~~ d4S do Calvdrto. 
da mi.<éria como t:Pb as espécies dum rolas de espuma na sua correria. Por- dementam em Deus são apenas for- Suas palptJ:.ações eletltj e lltVJftcll o Vela pela barca de P edro, " 
68crameotol quê? Porque cumpre '*_sua missão de mula~ opar.atosos e ~ã_s, sempre à muttdo. Santa IgreJa, a qt~m antmCJOf4 

Evidentemente que Ele não está. cprrer, .altar. c de u: fecundar os! merce d~ ~od~s as pa1xoes e de tô- D . d cor mcum vimlat. tempestades mas a quew prome• 
,e.almcnt, presente na hóstia humana campos. n a 1magcm da alma que dá dos as v1olencros. orrmo se . o· . 
da Jor e da miséria coma na lió:th e que se dá - alegre, activa e can- Nós hoje sabemos muito bem o Yela pela al~ Ado tnc_ré.dulo. let4 também {;onservar tncólu.me 
do altar· ~ ela Sua presença moral tante. f que foi a Revolução francesa nos Cheio de comjJa~(lQ enma-llze a aLrallt.~ das matores borras,«~~ 
que <.e trata neste caso. Olhf'mos por outro lado õ água e"-! seus intuitos, nos seus processos, nas Vela pela pobre humansdade 

J! a Elo que nós damos ou recusa- v!:rdeada e d?rmente de ~m plntano: suas negações, nos suas audácias, nos ·---------·--- qu-e t~UlJ.ka• ,omo nos tempos pte-mo~ a nos::a esmola . .e llle que ~e- morna, allenc1psa., íaz !uglt as aves do seus horrores e nos seus resultados, . - d p 
compensará a nossa liberalidade ou cC:u. E a imagem da alma egoísta que até surpreenderiam os chefes, os 

1
• • . d . sentes, fcn tao a~rmen~q a 01 

Í O b .. ; vros singularmente rsonJerros evrom ôd pé C Punirá o nosso ~go ~o. P0 re "• qu_e se enovela e _dobra sô_ bre si p* mais responsáveis, se ainda fôssem vi- males de . t a a_ es "e.. o mo 
d fé d 'd d ter ficado por muito tempo na me-

pois, aos olhos a e a can a e pna ~ que em s1 própna ~ó encon- vos .•• Nos Origen_s. ~a Fra~ça con- mório do liberalismo gaulês. que um cu:lo11e feitO de ódtos, am-
cristãs, um Cristo sofredor. tra ~teza. . tcmporôneo o posrtrvrsta Torne, pro- Sabe-se também que houve. em bi ões e violências se desencadeou 

~Ias 0 rico que dá generQ~;amente, SeJamos, se pudermos, o no ma- fissronal da verdade histórico que c Paris, pelo menos até à ocupação ole- Ç. d d · ... lá 
principalmente quando para i~so 6e jcstoso que leva a riqueza e a vida esperava ansiosamente no encêrro das mã uma Liga dos direitos do homem, no mundo, prele11 en o an_squr -
priva do alguma coisa, torna-se aos aas campos e ':'~i alegrar ~ cidade~ arquivos, desfêz 0 lenda e exautorou qu~ tinha g randes afini~ades .c?m 0 -lo numa onda de barbá.ne e ae 
olhos de Deus um Ctirto compassi- dos homens. Sejamos o humtlde rega- 0 mrto. O homem revelou-se mais nossa Associação do regrsto crvrl, no morte. Mas o Ve11ce.cf.or da barbá­
vo. E esta tran~figuração 6 mais be- to que serpenteia n~ prado c lhe ali- uma vez um onimol carnic~iro. Os pensamento e na acção laicisodora. rie e da morte, é o amor e o 
la ameia que a do pobre em Cristo me:tailadverdurat.a: SehJamd osápelo menos ocontecim~ntos, ~voluindo quosr 1 ~e~- Direitos do homem, d ireitos da Amo1' é ]esusL t 

0 
Seu Coraçio 

oofzc,Jor, porque o :n!eliz que honra- a um e go zm a e sua que 6«: pre por sr proprros, pela sua og1CO homem! Quando 
0 

concepção dêstes • . · 
mQS c divinizamos vendo Deus néle, infiltra alravéa da areia, a gota. de rmonente, deram celebridade a ha- direitos implica 

0 
desconhecimento Ertcansttco. . . 

não tem nisso mérito algum: apenas oistal que 'c. junta a out;as e v~l mens que realmente a não mereciam. sistemótico de todos os d ireitos de Mas para alcanç~rmos 4 vrtórra. 
recebe o beneficio . .e um instrllmenta engrossar o nacbo ou o no . cau<U.- Como uma fraqueza generoso, ao Deus, dão-se casos como êste, que 0 é necessário ped~r-llza ardente 4! 
passtvo. ao passo que o rico que dá lofo. Mas que o Senhor nos livre de sabor das paixões polítrcos do turbo correspondente em Paris de um jor- in la t.enu_nt.e. It tJe{;essdrio gn-
e que se priva é um instrumento acti- sermos almas egoístas, dormentes, desenfreado pode converter-se, com nal espanhol referia h6 pouco. S zz, 

1
. A pó to 

Vo d ~ sua própria elev,riio. paradas, pantanosas o apodrecidas 0 melhor d'as intenções, numa cum- 1 d 1 tar-Lhe como v:eram. os s : 
~ -, Alguns a unos e uma esco o pro- d 5 1 

Polle por assim dizer-se q~e, a go~- porque nelas não vive a caridade que plicidode nefasta! Com um PÇ>ucc fissional de Grenoble, rnstigados por los durante a Lempesta e: a y:u-
pes de cinzel, esculpe em m própna o Senhor nos veio tr.lzer e ensinar. mais de energia governativa Luis XVI dois professores libertórros, bandeo- -nos Senhor, aliás perece:-emosl 
r---~-------------------------' poderia_talve:z: obstar o que ° Fr~mça rom-se com os terroristas, sem reser- C~ração Ettcarístico de J esus. 

_, LIQUIDAÇÃO! ..• 
se cob~1sse de massacres e de rurnos. vos de espécie alguma. Poro fazerem ó te os co1~jia1lça em Vós. A D A Não drzer resolutamente, logo nos ràpidomente o suo estrela, foram a n s. m • 
primeiros dias da grove crise polit i- uma comuna pouco d istante da cida- soczedade navega sobre um mar 

DA fÁTI .. .aA>> ca e social:- o rei sou eu! o mes- de, onde procuraram 0 chefe da mi- de sangue batida por lttna tem-

TIRACEM 

T o t a I d e «VOZ 
Malhas e 
Fazendas lã' f 

IYI mo era que tomar pelo cominho da lício com o pretexto àe lhe pedirem estade u'ód:os e de 'nmes. Mas 
abdicação, di_zen~o aos. rev?lucion6- determinados providências. d" e· 'menLe 1011a palavra e a l/o-

3 lotes casacos diversos. ma-
lha lã estambre, eram do 
dôbro liquidnrn-se por' esc. 
115$00, lt$00 e •.• ... . .• 

Blusas Jã p~:~luche, e/borda.-

NO M~S D.6 JUNHO 

Algarve ..••. , ''L ••• , .. • •• 
Angra ..•..••• , •.• , ....• 

1 ÁYciro •••••• 1 •• ,.~ ••• • •• 

dot~ a eôr liquid:1-se por 18$00 
Pulover lã pnra p.• homem. 

19$011 Beja ..... , •.•..•..•..•..• 
Braga . .• .., ,., .. , ,: · 
Brogonça ..• .., .• , •.• .., 
Coimbra .. , .a.u .t..•~ ,.. ..1 
fvoro . .• .r•\ ,., •• , ,.. • • ~ .... 
Funchal ,., , •••. , . ,_, , .. ,., 
Guarda .. , , ••..• ~·• , .•.• ,. 
Lo!".cgo 1•• ,., u: .. L•..1 L·• ··~ 
Le•r•o .. , t ... ,., ,_ •• 1•1 .. t 

Uaboa •.••• , .t'\ L.''- ••• • •• 

~ faoee liquidam-se por 
72$50 e ... ... •.• •.• ..• ..• 15$00 

Fantasias lã para vestidos 
aaia e casaco liquidam-se 
pol' 18$50, 18150 e •.• ••• 10$00 

Fn.zendas muito grossaa p.• 
casaco liquidam-se por 
C9$00 e ..• ..• .•• •.• ••. ..• 39$50 

Cami~of.u boa felpa p.• lio-

Portalegre ,.. .., •" ,_._. •·• 
Pôrto ••••• , ..•• , ... , ••••• , 
Vila Real "'"· ,... LU ,_., ..... 

Viseu ::.!.l ~ ..... ~ LU z.·i 

8.537 
21.389 

9.435 
6.U9 

83.194 
14.44 
15.684 
4.930 

14.26 
18.18 
11.67 
14.63 
15.50 
14.160 
53.891 
25.25 
11.04 

rros: - o rer afrnal sors vos~ De boa fé e inteiramente de~pre- IZ 1 so 
De um lodo isto - transigência, venido, 0 chefe disse-lhes que seria 1~ança voltard de ttOV.Q t<OW a fé c 

transigéncro, transigência; do out•a melhor virem à noite, para fol.aren' com o amor a ésle pobre mu11do. 
isto - audácia, mais audácia, sem- mars de espaço também mais à von- Coração ]JuaçJJ.lado de Maria 
pre oudócia! De um lodo o po~er que tode. _ Que sim, que voltariam c séde a t:ossa salvaçiió! 
froqueJa; do outro a Revoluçao que noite. 

caminha. Efectivamente. à hora aprazado, fo····---------------
Paro apurar os d irertos do homem rom recebidos pelo dono da coso, que 

fizeram-se na França mais duas re- estava acompanhado peta mulher e POR. QUE APARECEU N. • S: 
valuções: a de Julho de 1830 que mais dois milicianos. Trovou-se na- NA FATIMA 
destronou os Bourbons e a de Feve- turalmente conversa c, alguns minu­
reiro de .1848, em que téz prodígios tos depois, os terroristas sacaram do 
de apaziguamento e de ordem a pa- bôlso pistolas que desfecharam à quei­
lavra de Lamartine. ma roupo sõbre as quatro pessoas com 

Pensava certamente nêles Pinheiro quem refolsodamente falavam. 

é um livro encantador em que, 
o culto de Nossa Senhora na 
Diocese de Leiria se coroa com 
as aparições - uma prenda da 
Virgem Santíssima aos seus 
bons filhos. Pre~o 1 0$00. 

mem, &8$00, Sl$50 ~ ••• 27$58 
Meins aêda gase, m/fmu 

a(defeitos 10$50 e ••• :·• ISSO 
E muita• outra• qualtdadtl tm 

liquidaçifo / 

Chagas, quando em Paris, num brln- Certi ficados da morte delas, fo. 
de, ràpidomente improvisado, disse o rom ao interior da coso onde tom­
jornalistas e literatos reünidos num bém abateram a tiro o mãe do chefe. 
banquete: cO martírio do França res- Iom já em retirada, quando ouviram 
Gato. A França arde, queimo-se, po- 0 chôro inquieto e lamentoso de uma 

----1 ro ser o luz do mundo!» Estas pala- criança de dois anos. Sem um mo-
342.551 mento de hesitação, voltaram poro 

Pedidos à Gráfica. 

Estrangeiro 
Diversos .•. 

3.932 traz, para a crivarem de bolos, mal 
12.357 descobriram o berço em que ela es­

Aproveitem! ldo duro pouco/ 
Provfncla • Ilhas, m viamo1 atn(U.o. 
ira3 e tt~do ,ontra rtemb6l3o. 

358.840 I 

A COMPETIDORA DAS MEIAS 
R. Arco Marqul1 d6 'Aitartte, 89..1'J.' 
Li& boa 

(esc:1da própria - Pr6s. ao Rocio). 

Quando precise dum iornal 
diário, o católico deve pedir 1 

sempre as «Novidadcn. 

:• ·-·-----·-----------------··· 
Medalhas 
Re~ígíosas 

encontra-se A venda no San­
tuário da Fátima, tOda a edição 
das preciosas medalhas religio­
sas, assinadas pelo escultor-== 

JOAO DA SILVA. 

Sub.stftaa 01 1eua an.t!coe qu::~dr01 re­
lltrfNOa pelaa Uodaa ~ quo To.,._ 
elo orlou. São mara-rUha. do arte para 
presente• de distiDollo.. VeJa H c.em 
:r:lY&da a marca orf&loal 

TOPÁZIO 
A nnlla nu ourlweaariaa. . 

tava. 
Pobre criança I pobre ser inocen­

te e pequenino, que a minha peno, 
profundamente enternecido, ama, bei­
ja e abençoa! Chamava a seu modo 
pela voz do mõe, pelos beijos da mõe, 
pelos braços da mãe, pelo carinho do 
mãe, e foram êles que ouviram e fo­
orm éles que vieram! ..• 

I! o caso de se preguntor: - en ­
tão os direitos do homem sõo poro o 
vida ou são paro a marte? ..• 

Santo Clotilde, S. Luís, Santa 
J oana d'Arc velai com a vossa inter­
cessão pela alma crjstã do França! 

Correla Pinto 

A JACINTA 

pelo P.• J. Galamba de Oliveira 
é a revelação da mais admirá­
vel alma de criança de todo o 
mundo no nosso século. 

À venda nas Livrarias. 
Preço pelo correio 11 $00. 

Pedidos à Gráfica c- Leiria. 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos: há sempro 
grande variedade na «União 
Gráfica-. 

; 



- VOZ DA FATIMA 
--~~- ------------~--------~~~--~------------~-------------

Por um passo em falso ... 
* * ~ * • • * * * ~ • • 4 * * * ~ ~ * * * ~ ~ * 

'GRAÇAS 
- Utn ,.etiro}! .•• Eu}!.!!. 
-Sim, Pórqutl não ii · 
'-E dt~pois... sepultar mt1 viva 

num convento, talvez .•• 
- Qu4 disparate/ St1 tódas as ra· 

tariga.s t1 todos os rap11::es - rapa;,es, 
OMVes;- qut1 fazem o seu retiro fds­
$etn depois para o cotlvtmto, caí'J pot 
terra - em absoluto - o plat~o des­
ta Cr~4::ada da ldadt1 Moderna. Os 
chamados à vida religios~ aem tem­
po dt1 esjar ccretirgdo$"• ao i'_a.sso que 
,.ds ... 

-Não, cara amiga! Não gastes o 
teu tempo nem o teu lattm comigo, .• 
Tão bem mt1 deves cortllecer já! 
Acompanho-til à Fátima, mas, como 
tt1 disse, pata voltar no mesmo dia. 
Fiz promessa de ld ir t1 o que prome­
to cumpro. Aproveito a ocastlio t1 na­
d4 mats. 
-E et~ dou-mt1 por bem contenttl 

de tt1 levar t~a minha compa11hia. mas 
~ gont6 semprtl quer ti wats ..• 

- Ni.o it.sistas, A.delina, não in­
sistas qtttl podes estragar tt~do .. . 

Era de facto prudente não insistir 
e Adelina. mteligente como era, assim 
o entendeu. Tinham as duas amigas 
acabado de sair do edifício da Esco­
la Médica, cujo 2.0 :.no freqüentavam, 
e iam atravessando o Campo de 
Sant' Ana enquanto se dava a conver-
5ação acima que Adelina cortou afà­
ve!mente. 

- Vou tornar o eUctrico .. . Então 
at4 amanllii, L ena/ Na esJ.aç~o. ld 11m 
cima, sim? ..• 

- Sunl 11 t4 ma11luil 
t_oo ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ooo • •• ••• 

Contara Adelina com a viagem, com 
qualquf:r troca de idéias ou impres­
sões entre a dezena de :raparigas que 
ocupavam a sua carruagem para d ca­
penar cm Madalena o desejo ou se­
quer a curiosidade do t oma:r parte 
nos exercicios espirituais da Juventu­
de Univer•it:\ria do pais. 

Nada, porém, se paS!>óra de notâ­
"\el: raparigas de incontestável valor 
pela maior partt', algumas ji forma­
das, pareciam crianças em férias, con­
versando, rindo, brincando, sabo­
reando e repartindp os seus bolos e 
chocolates. 

Madalena OEentia·se perfeitamente à 
vontade; dir-se-ia que nada houvesse 
l'ntre e1a e as companheiras capaz de 
originar qualquer mal-estar ou desin­
teligêrtcia. 

Assim chegaram a Chão de Maçãs, 
ondo o combó•o despejava o juvenil 
contmgente de intelectuais. Qualquer 
coisa se deu então que apertou o co­
raç5o de Adelina que uma sincera 
amizade ligava a Madalena. Muito ti­
nha OEI)frido jâ com as leviandades 
desta, muito receava pelo seu futuro 
quo via amraçado como o de tantas 
das suas co!egas por uma errada con­
ccpçãp da vidn, por uma ignorância 
total dos meiOs que podem tomá-!a 
bela, tranquila, fel~. 

A alguns passos da «gare" estacio­
nava um automóvel cujo motorista 
devia ser o ptoprietá.rio - tipo frlc 
lavrador ribatejano acusando todavia 
uma certa distinção. Madalena, visl­
ve~mcnte perturbada aproximara-se 
dêlc e, apesar do tom de voz que am­
bos empregaram e do movimento em 
redor, Adeljna con5eguiu distinguir al­
gumas palavras: 

-Ourém ... 7 ou 8 horas, talvez ... 
lrl noitinha .. . 

E n a camioneta que conduziu as 
universitárias ll. Cova da Iria, .Mâda· 
lena, propositadamente sem dúvida, 
fOra meter-Ee ao fundo, fazendo que 
não via o lugar que a amiga lhe re-
6ervara junto drla ... 
•·· ••• 000 ••••••••••••• • •••• • ••••• 000 

-Lena.. . te11llo um quarto com 
duas camas ..• Porqr1t1 não ficas comi­
gv esta noittl e S5gttes amanhã pela 
primeira camioneta qu6 4 directa pa­
ra Lisboa? Pod~ ser que a manhã es­
t eja melhor ..• 

Na verdade o tempo estava pé!:si­
mo- frio, ventoso, duma chuvinha 
qu:l..~i sem interrupção. 

Madalena encontrava-se sob o al­
pelldn: d.,_ (.a~rla das Aparições onde 
tlnhJ, ~-:: ~;""~1 umà vch - 9 <;~lll­
primento da sua promr~ - t. Ade-

l
lina, que a andara pro.::urando, passa­
va-lhe o braço pe!a cintura e falava­
-lhe afectuosamente. ll-1as a outra em­
pertigou-se ~ !! respondcu-lbe 
desabrida: 

-Não posso/ Não teimes/ Tenhr> 
de sair já pela camioneta qu11 u_~m 
da Nazar4 para Ourt!m .•. Adtlus! .•. 
Ycu buscar a rualeta que deixei lá 
em cima no «lltl/.1» e .•• t1ão há tempo 
pata mais ..• 

de Nossa S. a da Fáti·ma 
Partiu precipitadamente, à chuva, 

puxando o casaco impermeável por AVISO IMPORTANTE 
sõbre a cabeleira crespa, falsamente 
doirada. 

Só a mão da Providência a poderia 
deter. 

Adelina ajoelhou, mas no mesmo 
in~tante deu por um papel que sem 
dúvida teria caído do bôlso da ami­
ga. Era de facto a sua letra garrnfal 
num impresso de telegrama para en­
viar à mãe: ccR~solJJ.o ficar Santuárso, 
Ltna». 

Desgraçada! Onde, como, e com 
quem iria ela passar aquêles quatro 
dias?! ..• 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu­
blicados. 

Deitar-lhe ainda a mão - tentar 
ao menos - foi a idéia que ràpida- NO CONTINENTE 
mente dominou o cérebro de Adeli-
na. Correu para o Hospital em di- ololo dos Santos, Sa.nt'lago da. Gua.r· 
recção à escada interior que lhe en- da, dis Que, tendo, em Ja.ne1ro de 1938, 
curtaria o caminho; mas achou fecha- e-spetado um dedo da mio direita oom 
da a porta que dá para o v,asto pâ- um ferro, o dedo infcctou·ae e no dia 
tep. Madaiena tinha-o atravessado, JS tle fevereiro teve de ser amputado 
visto que contornara por fora o IIO&- no Hospital de Coimbra. Voltou para 
pita!. sua e&fa., onde toi tratado pelo seu 

Não havia tempo a perder em abrir médico aulatente. Dentro em :POUCO f.ô­
portas; enfiou pelo corredor envidra- da a mll.o catava a.feet.ada. e wr laac 
çado e Jogo avistou a amiga tão apres- foi manda.do de novo ao Ro.spita.l para 
sada como ela. Tentou agora abrir a lhe ser oortada. a. mll.o. Pelo camiobo, 
primeira porta que encontrou mas os cbeio da ma.ior trlste~a. recordou·•• 
dedos trémulos recusavam-se a todo das inúmeras eraça.e feita.& wr Noua 
o esfôrço ..•. Continuou a , correr, con- Senhora da Fãtiula. e que êle lera na 
tornou a capela e de novo avistou .voz da Ftl.tima•. 
Madalena que se sumia ji de maleta Cheio de f6 e ooofia.oça. :pediu eotAo 
na mão.·· "' No~tm Senhora. oue a mito nll.o lbe 

Nunca lhe parecera o H06pital tão f68se amputada. fuendo v.S.riotl preme­
comprido... Não seria possível apa- timentoa e principiando Joeo uma no­
nhar a pobre rapariga que como lou- -.ena ., MJ.e do Céu. Entrou no UoapJ­
ta borboleta voava quem sabe para tal, onde esteve um ruGa em tra.tamen­
que devoradora chama ... Talvez a ca- to, mat, eraça.a a. NoNa. Senhora da 
mioneta "icsse atrasada e pude~e ai- Fátima, <'ODtra. tOda. 38 es:pectuJvaa, 
cançâ-la ajnda lá em cima na es- pôde voltar ~ra. a 11\la. terra. com a 
trada... wolo curada, vendo niMO uma. proteOo 

Só a 11ltima porta do Hospital se çào especial de NOIIa Senhora. 

:nc:r:t~e~~:~· a~~~~~n~ ~':;:;!~~ o. Lucllia Martins Carrilho, profea· 
tarde: ouve Ee 0 businar da camione- &Ora ao Coléeio Infante D. Henrique 
ta na estrada, vê-a· parar mas nunca em Loul6. conta. Que uma. 6114 irml 

te encontrava em eravfssimo perieo dr 
poderá alcançá-la.·· vida no s.• mês de sravldez, não u.ben-

De ,b~~;;~~. po~~r::· J:~~~~~~o d6 a do as médicas mais oue fazer, quando 
apanhar ... Não ... não t! poss{vel . .. St1 a. enfêrma pediu água. da Fll.tlma e com 
ainda há um instanltl a vs .. . Mas... grande f6 agarrou a puiFeira QUe tinha. 
qu6 4 aqut/o ... alim?... a iulagcm oe Nossa Beobora da Fllti-

Do talude lamacento, ~ob as azinbei- ma.. Imediatamente, com o maior e• 
ras quási desp:das das altimas fôlhas pa.nto das médicas oue lbe a961atiam, a 
das braças batidas pelp vento e pela temperatura <le 40• e a.lgune décimoe 
.:huva, surge de pés c mãos enlamca- desceu, e o perigo pll<isou. A seu de­
dos um vulto de casaco esverdeado, ' ido tempo deu à lua uma. robusta me­
de cabeleira loira em desalinho.. . nina. l'ol tAo evidente a. intervenç!l.o 

:e Madalena que, por um passo em aobrenatural em ca•o tAo aflitivo Que 
falso, e~c.orregara por ali abaixo e. o marido da enfêrwa recuperou a fé 
tôda molhada. Já se ergue coxeando e nunca queria. Que a. espOsa dcl:rn.~e 
e ... perde a camioneta! de usar a.quela. pul~>elra. eom a 1maccm 

Em dpis pulos Adelina está. junto de N01>11a. Senbora da Flltima. Qua.ndo 
dela: a filha n11cceu, a.prcaaou-se em lbe ofe-

- Querada Lena ... magoaste-te?... reeer uma. pulseira. com a iulagem de 
- Qudsi 11ada... não tem impor- No•ua. Senhora, e eoloeou-lbe ao peseo-

t4ncia ... ltfas, em qu11 estado estou/... !lO uma corrente eom a. medalha de 
O casaco ..• os sapatos ..• A.h! ... E QS .Nó!!Sa. Senhora da. Fitlma Que a. tal-
tllttasl \"ara. o à. mAe. 

.l::.ra o pior, de. facto... As pobres A-ntónio .los6 Partira, Barrio, Ponte 
meias de seda, tão ténues que quás1 do Lima., vem aeradceer a No~""' Se­
se não dava por e:as, tinham estala- nhota. da. Fcl.t!ma. a. cura da aua mu­
do de altp a baixo não deixando ain- lher Ana. Carneiro de Lima que bavla 
da as pastas de lama avaliar tôda a cinco meaea sofria horrivelmente de 
extensão do desastre... uma. flebite infecoioaa., dealatindc 01 

-Não ttl afliJas, Le11ita ... tenho d6 médlcot de a. salvarem. 
tudo sobressaleiHe, vem para o ;meu Principiou entllo uma novena. a No• 
quarto... aa Senhora pedindo-lhe a. cura da. en• 

Não obstante um colorido de vexa- fêrma, ma.oifestando esta. vontade de 
me a afoguear-lbe o rosto e umas 1:1- oue o- .eu marido fOsae ., Co\"a.•da fria 
grioias rebeldes a saltarem-lbe dos no dto. 13 de setembro daQuele a.no de 
olhos, 1dadakna deixava ee conduzir 1939 e lhe trolUe&se '-~roa de lá, por· 
d~ilmente... Que tinha. f6 qoe seria. ourada.. O ma-
t•• ... ••• ••• ••• ••• ••• ... ••• ••• ••• ••• rido fêz-lbe a. vonta.de. Uma. vea em 

Depois de mergulhada três dias em Fátima., pediu a. Nosu. Senhora a cura 
silt-ncio profundo só cortadO' pe!a voz da &ua. espO..a., prometendo Que ae coo­
do conferencista, o murmurio dâs fes!IILria.m e haviam de co~ungnr not 
orações ou o ~otn dos cânticos e do dias 13 de um ano, ' dlll"llnte um aoo 
harmónio, a Casa dos Retiros anexa ha.viam de recitar tod011 oa dia.t o ~r· 
ao Hospital do Santuárip ecoava d_~: · !lO em famfll• e Iriam 11. Cova da lrla 
alegre vozearia, de passos saltitante~ I agra.dcoer à lfãe do Céu. Nesse mca::no 
e risadas. E stava terminado o reti dia. U a doente começou a aentl.r aU 
ro e o primeiro gesto das raparigas vio noa teus padecimentos. Principiou 
foi o de se abraçarem efusivamente. ta. lavn.r a. ehatra.a, que lhe cobrin.m o 

~~ill.:>vfda, Madalena lançava-se ' ~ür.iiv, cõUl á~ da Flltlma., melho­
t:J.mbém nos ~Ç! do A~":~a: - rando a olhoa vl!tot. Hoje, fu a. 10a 

Obrigada, querida, ob(igada . .. Não vida nonnal, de lavradeira. oowo &n­

fa:.ia a n1enor idtia do bem qu11 St1 tee da doença. Jll. foram t. Cova da 
toderi4 aqui ser~tir. Foram decerto Iria. ll.lfra.decer a. Nossa. Senhora e aeo-
Of m.el!lores di45 da minh4 Vilf4. .• ra, como prometera vem t.o111Ar J!dbll· 

K. d§ F_. eo ._ açadeeimento, 

• 

o. olúlia Loureiro Maio, Póvoa ele 
Va.rr.i.m, dis que 1111& filha. :W:arfa. dr.t 
Dorea Loureiro "vaio 60fria boMvel· 
mente de uma álcera. no l!atôma~:o e 
devia, ae~:undo a opinião ellulea aujel· 
tar~e a uma. intervcn<:lto cir11rJ:fca., 
ánioo remédio apontado i>ara o een 
mat Recorreu então a Noaaa Benbora 
da Fátima., prometendo 1r à Cova. da 
Iria. ca1o Nosso. <:cnhora lhe obtivesae 
a cura. e a Jh·rasee da operaçllo. Efeo­
t.iva.mente aSBim eucedeu. Enoontrn,.!e 
relativamcnte bem, e tttdo atribu1 a 
Nona Senhora.. 

Fernando Lopes da Cunlla • Almal­
da e eua. EspOba. o. Maria Adatalde, 
Viecu, tendo tldo o aeu tUbo Ferna.ndo 
aravemente doente e dizendo o médico 
Que eatiO nA.o melhoraqe em breve, te­
ria de ter opera.do, J)rometera.m a Noe­
aa Senhora da. Fátima que, te em trêt 
diaa começasse a. e11perimentar melho­
rat, enviariam 11ma, emnola para o -
Saotuirio e ma.ndariam publlcar esta 
117aca. Imediatamente a.a tortet dore. 
a.bateram e hoje eneontra.-ae eomple­
ta.mente re6ta.beleoido. Com multa. hn• 
mildade Ti!em tlla.nltesta.r ~ Sa.nt1!si· 
ma Vir~cm a 1111a ~rra.tidil.o, dando de. 
te modo cumprimento 1l. sua. promet!la.. 

o. Virglnia Augusta Moreira, .LI• 
boa, di~ Que sofria. horrivelmente de 
nevral&iaa na cabeça e noa olboe, 1m 
pedindo-a. de trabalba.r no eeu oUcfe 
de 00o1tureira. Foi-lbe dito pelo médloo 
que de•!a. dar entrada no IIOfpital pa.. 
ra 8t'r opera.d~, !oito depois de consul· 
t,.r vllrios médi00o1 e vãrioa tratamen· 
tos. llorrorizada eom a. idéia de uma. 
intervenri!.o cinlrglea iii. cabrça, -..cJ. 
toU·IOO então para. Nosea Senhora da 
Flltima. fazendo a novena. du trfa 
•A Til-Marias• e, diz, ocom o li ii O tne ae1ao 
tia tnerccedora de ou• Noua .!:cm71ora 
me out:iue, ;pcdí por nove11a a Santo 
d 1116wo para uu• uotc.-ceacaa• ;po-r mim 
a No .. a Setl1lora da J'cUima•. Efoc,iva. 
mente obteve a. cura, eem lller preciBO 
Eubmeter.;se ., opera.çAo. Como prome­
teu -.cm _ tornar Jlllbllco o ecu ai[a.de­
eimeJlto ~ Sant.llllima Yl.r~rem. 

NOS AÇORES 

o. Eva Afina de Andrade, Povoaç&o, 
cheia t.le reconbcciOlento, para eom 
Nossa Senhora da Fátima., diz QUe ten. 
do tido o seu fllho ~:ravemente cnfh­
mo, nflo coutando jtl. 01 médlooa tal· 
vá-lo, invocou em seu a.1Uflio Nosea 
Senhora da. Ftl.tima e u melhorai eoo 
rot'cara.m a. manile&tar·ee, com crandt 
a.dmira.çAo doe ilustres elfnleoe e al• 
~:ria de tOda. a. ra.m11ia. 

o. Maria Auçusta Baroelos, Tercei· 
ra, dis ()ue tendo uma. netinha em peo 
ríl:o de •ida., reeorti!u a Noua Scnb~ 
ra da Pátima obtendo a cura. Qul.tli 
r t>peotlna.mente. 

o. M.• de Lourdes Conoalvtt Leona,.. 
do Correia e .lolo Forte Correia!, AD· 
era, vl!em a~ra.d~er a Nona Senhora 
da. Fl\tlma. a. cura da. tua. filba Xa. 
falda. lfarla. que eatove &Ta\·emente en­
fêrnm e a. quem o médioo ji nll.o ea­
perava salvar. 

o. Rosa Gil aettencourt, Ouada.lope, 

Agradecem graças muitas e- di­
versas, obtidas por mediação 
de Nossa Senhora da Ftitima 

D. Jla1"{o Z.af"l de Lim4 CoruitJ, bA­
to Tirao. 

D. Jlaf"iG !ltt"eaca Souto, Ãllld&. 
D • .tno dt 8. Jo11 Paeh•eo, Lu. Gra­

oJoaa. 
Manuel do Síh:o Sam;paw, Ouimarl.ea. 
D. llario ~delaid• do1 Santoa, ca. 

tzo Daire.. 
Joocruim Gom.,, Vermon. 
D. Tenro r•rreíro, Branean~a. 
D. llaTiG J'nTeit"o dca Sil11o, Barceloa. 
D. Lau,.indo Leandro • Jlarllfo, O... 

tro Daire. 
D. Lult dCI ..C.lmeidG, OUt.ro Dal.ra.. 
D. Ca'rlllt4 NcQt"4o, Pôrto. 
D. ~uroro Pinhljt"a, Valdl&em. 
llanuel J'trnandu, Ta.bo&delo. 
D. Jlat"io J'IWI'Bif'a, Pôrto. 
D • ..c.- do E1;pfT}ta Santo Bt1"!1CJtdO, 

Pico. 
D. Jrclith ..C.uguatcJ, Fafe. 
D. Jl.• doa l''rtuiTfl Biacofa Batia~ 

Pai110, llaptolpa. 
D. Jlar-14 O. Booha, Ilanforcl, C&lU610 

nia. 
D. lllltica J'ilMnltlG JCcarUn• BodTit 

Qlltt, ADgra.. 
D. Jlat"ica Elmirca Jlac71odo, Terceira. 
D. Jla,-ia Ida.lino de ..C.lmefdcJ, Hal-Olr• 

'f~ir• de Frade. 
D. Anta da S ih:ta Pinhtiro t Por/frla. 

S. lúlruel clu ..t.vea.. 
D, Mario do C4u. llOTIIil, Ca.at.elo Brr.a. 

eo. 
D. Jlorio da Concoiç4o Jlortitu, l'io 

lar Formoeo. 
Joa4 PeTeiro do Cunha, Oul.w1r.r&e&. 
D, Cllatori!l4 da Ocmceiç4o Jl. Ba• 

toa, Nela.a. 
D. llaria dCI J'eaut ..C.lmefda. :W:I.rQ 

dela.. 

. ' 
,VOZ DA FATIMA 

DESPESAS 

Tra~..>arte •• , ••1111 . ... 

Pa.peJ, eomp. tmp. do 
n.• 261 ........... . 

Franq. Emb. transportlo 
do n .• 261 .. , ·- ••• ~·· 

N• ~t.raç!lo -· ... 

~tal •••- lu 2.!586.897t36 

Esmolas desde 1Uot 
Vftor 4e Sou.a; SNlt& Maria, 20f; 

D. MarúJ do Or~a Sepúlveda, Lia­
boa, 20f. D PUni~ oamwo, 

Cutelo Bra.ooo, 15t00; D. Cctna~ 
}Iarla de SOIUII, Estrada, t()fOO; P.• 
Mantul ~~tev4o Feneiro, Peno. loot; 
D. Irene IW ewmo s.wwa, OOY1lb&, 
32$50; D. A~r• AnJoa P«reir4. l"o­
CCU6e, 70.00; JO(Jo ArtiGI4o CalAeirOJ 
Cru;,, POrto, 2ot00; D . Afl4 CS. J'~ 
Lima, Tendala, 60fOO: D. l.olúu& Gots­
eaZe•, V1llazmuova, aotOO; D . JIC11'14 
Deolinc%4 B. '· MQIOIIrcmiUif, OUYef­
ra do Hoepltal, :.l0$00; D. Vitdrio ao­
me! Guerra, LlBbOa, ac>eoo; D. Mar111 

Gra.cio•a, di& que o aeu 11nloo filho da Encarnt~Çc'Jo Bochfl L~boa 20$00· 
chamado En~énio llaúl EaJ>Inola ll.eit D. LWI Gorulat10 o. 8. B ., éeroca~ 
de dt.>tae..et~ anoe, dtlõma.ncha.ra o brn,. (BI'aiiU), otOtOO; Joaqufm d4 Çonce(.o 
co direito. Recorreu a.o m~dico, mat c4o D~ Ob1<1os 162fQe• P• ~ .. 
volvido mêa e meio ainda. nJ.o podia. tanfsl4u M~. Se~ ct~ a.,. 
artloular aQuHe membro. Cheia de chol, 286f85; Bev. PtiOr cs. ~anta Ma.. 
aCJirJ.o, temendo quo o eeu filho n- no, Silltra, ~00; Anómma, IA~~~». 
se a. flca.r aleiJa.do, 1'oltou-ae entll.o pa,. •oeoo; D. Glórúl ~NtHiiel, al.our'lo, 
ra. Noaaa. Senhora. da. Fátima. prlnel- R<>$00; D. Gracnrn%4 l:errdra dei Mo­
piando lbe uma. novena.. Na primeira raü, Ll.8boa. f.OtQO; D. AngcUna l'er­
noito do primeiro dia. da JIOvt'D& o ra.. refra de MoraU, Llsboa. 20toO; Júlio 
paz aoordou com o braço novamente Atltónfo Co.rclotO, LamelO, 20$00; JV,. 
desma.nchado. Recorreu outra ves ao 1(9 António C(lfdo$0 (7'fo), lb14ecn, 
mesmo mêdieo QUe havia. Quarenta e 20t00; D. Alexandrina SUVGna, OOvl­
oiiiCO dia.a lhe fizera. o tratamento. 1114, l6$00. JOI6 l'CTf>irll Amorim Men-. 
Agora., desta. TU 1'oltou J)ara cua fa. dt!l, Bra&a, 2!f()O; D. Ana elo BSJrlri­
sendo todoe oa movimentoe com o bra- to Santo T'órru, Braaa, ll()fOO; D. Jo­
Ç>O, e no fim da novena encontroU·ile Je/1714 11. P. Peren CS. Melo, Mon• 
completamente curado. Cbeia. de re<» temor-o-VelhQ, ~too; llonuel Carmo 
nhedmeoto vem, oomo prometeu tor- Qultflrio, Nabo. -'Of:.lO; P.• JlantuJ 
na.r publioo o au acradeoiment.o a Auve4Q 11~. ~·· BI'U1l. 
X0111o Sellho~ aBOtOO .. 
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PALAVRAS DE UM l\~tDICO 

j2..• Série) 

)CLVJ 

Peregrinação • 
de Junho, 13 

ACÇÃO CATóLICA 

Aspectos Morais da 
PENDCDLONJA 

O ;cwem médico portuet~M Dr. José 
Garrett publicou no revista cPortugol 
Médico» de Fevereiro de .1944 um ar­
tigo multo eJucidotivo o respeito do 
novo • bnclo rtmHJo '*"'<::hncr. . 

O. entrado, Informo o autor que as 
revi1t01 médica& nacionais se thm re­
.fwido muito escoaamente à penicili­
na, enquanto que co. jornais noticio· 
aoa teem s6bre elo espalhado infor­
a.ações que nlo primam pelo exoc­
tJdõO». 

Nodo é de estranhar que tal ocon­
.teço. &tomo~ em tempo" de guerra e 
aproveitam-se tõdos o. enseJa. paro 
mer propagando o favor ou contra 
a. beligerantes. segundo os po x6e! 
de cada um. 

A descoberto dos f&lffómidas pelos 
olemões causou umo outiritica r.-..o-

• jyção no tll'~tica. 
Paro contrabolonçar o fxito do 

Ciência ofeJna, era pi'OCÍ$0 qt.le, tam­
bém na lng141terro, aporKe$$e umo 
descoberto d4 lxito retufflbonte. 0.­
te modo até CIC1 çampo estrictomente 
cientifico e humonitório se estende c 
guerra. 

Hó meses, chegou o wno bib4to­
teco erudito um número • c:eno re­
visto médico americano o que folto­
vam alguma. f6thos. Peto indice veJo 
<1 sobec-se que as f61hos ausentes pu­
bllcortam um longo artigo ~e sul­
famida&. 

Como .... iam•~· ejo_ 
• ior a c*"c:lo ofem<t, o censwa ome­
rJCono não hesitou em mutílor a re­
visto ..• 

A fim de moderar o enwslGIItnC 
politiCo doa leitor• dos gazetas, e de 
p& os coil05 no seu lugar, o Dr. Jose 
Garrett ct.u-M oo cuidado da eàudor, 
nos fontes mo1s autorizadas da wn.­
prensa medico do lngloterro e doi Es­
tados Un1da., o or~gem e o w.tcwia 
da penkalina e eu vou tentar, ftftte 
ortigulntlo, resurt~K as suas inve.t.go­
~ões bibl1ogrófícos. 

Foi em .1929 que o médico Inglês 
fleming notou que um bolor do Gé-

nero PealciUiunt evitava o desenvol­
vimento do cultura de certos micró­
bios, entre êles os agentes dos .upu­
roções e do gorrotllho. Notou ainda 
Fleming que o injecçaG, em ClfWnoas, 
de calda. do cultura microbiano.,. CIOm 
o penicilina, detivodo daquele bolor, 
nõo era nocivo. 

1\pett:JT de tl5o curioso observoçõo, 
a descoberto de Fleming ficou esque­
cido durante maiS de de% onoa e 
a partir de l9"t0 é que recomeçar 
os in't'utigoções. 

Não posso, neste jomolz:inho, refe­
rir-me o questões que neto poderi 
lntressor os leitores. 

Começou o cultivar-se o tal bolor, 
denomanodo cientificamente PenkiJ­
Iium notohtlll, e a obter·se o seu pro­
duto denom1nodo peniciJU.., CUJO 

obtenção é muito difícil, assim 
dlficil e a suo purific.oçõo. 

A penicilina actuo de ·moneiro d i­
ferente dos clóssicos ontis~ticos, 
pois neto destrói, c.omo êles, todos 
micróbios. Actuo apenas s6bre alguns, 
não os destruindo, mos torno 
inoctiVOt. Estõo em curso grandes ex­
periwias o respeito do ocçoo da pe­
nicilina em diversos moléstias Infec­
CIOSOS. O remédio pode mtroduzir­
pelo b6co ou por injecções intromus­
culores. Parece que c novo medico­
menta nõo é nocivo. Está em estudo 
a penicilina em numerosa. laborató­
rios ingl- • omenconoa e 16 se teem 
obtido excelentes resultados no trota­
mento dos ~os e outros doen­
ças infeocio&as. 

trO futuro, di% o Dr. J06é Gorr~tt. 
reservo cartomente, o éste poder0$0 
med•camento, um notobllissimo papel, 
no trotamento de muotos infeqõeu . 

Assim ~ejoi e Deu. permita que a 
competição emre os· potses belige­
rantes se faço no conquosto da meoos 
que beneficiem o humanidade e não 
no de5Coberto de processos poro mais 
fàcllmente o destruir. 

J . A. Pires de Lüna 

no de adoração a peregrinação de 
Cheleiros, Hafra. Das 3 às 4, a 
de Guimarães. Das 4 às s. a de 
Ribeira de Fráguas, diocese d 
Aveiro, tendo presidido o respec 
tivo pároco. Das 5 is 6, a 
grinação de Sintra. 

Durante a noite muita. sacer­
dotes confessaram homens e rapa­
zes. Desde .alta madrugada foram 
celebradas numerosas Missas. 

Um do& párocos de Sintra qu~: 
acompanhou a peregrinação da· 
quela vila celebrou às 7 horas a 
Missa da Comunhão Geral. 

Ao meio-dia, rezado o têrço. 
fêz-se a primeira procissão com a 
imagem de Nossa Senhora da Fá­
tima que foi conduzida no seu ri· 
co andor para junto do altar ex­
terior da Basílica. 

Celebrou a .Missa oficial o rev. 
pároco da freguesia de Ribeira de 
Fráguas. 

Ao lado do altar e i unto do Se­
nhor Bispo de Leiria esteve o rev 
D. Agostinho Nandim, director 
da peregrinação espanhola. 

Cantou-se a .Missa De Angelis 
acompanhada a hannónio. 

Ao Evangelho, fêz a homilia o 
rev. P. • Mato& Soares. F êz as 
adorações e invocações do costu­
me o rev. cónego dr. Manuel 
Marqnes dos Santos. Vigário Ge­
ral da cliDcese de Leiria e Reitoc 
do Sem.inúio Episcopal da mes­
ma cidade. 

PELO SANTUÁRIO 

Antes da procissão final, aquê­
le categorizado sacerdote leu a 
mensagem de aa.üdação enviada 
ao povo português pelo vene­
rando Arcebispo de Westminster. 
LondreS, por ocasião da grande 
Peregrinação Nacional de 1:3 de 
Maio próximo passado, pondo em 
relêvo o seu alto signüicado. 

Senhora condUZida proce.7swnal­
mente para a capela deu Con­
ttssiJes. Alt ae deu a btnç4o do 
Santwifno e 1e th a con.sagra­
~ cftante de uma Imagem de 
ivo•"'- Senhora Que ne.ue dia u 
beaua~, de propdstto par11 .servir 
nentU peregrtnac6es. 

PereeriMfia do L. U. C. F. 

C.rcta d.e Z50 Senhoras àiJ)lo­
mad43 ttzercnt, ao dta 10. a •ua 
peregrinacl!o 4 Cova tl4 lrta. 
Pra:ldtu o &r?. P .• Domt11gos da 
.tswae1uaç4<1 'ernanae~. Do 

Outros peregrl..pn 

Leu também as determinações 
do Senhor Bispo de Leiria rela~ 
tivameute às senhoras que ~ 
apresentam menos decentemente 
vestidas e 1s quais p roibe ,a en­
trada no recinto do Santnário e 
manda. reeosar a administração 
dos Sacramentos da Confissão e 
Comunhão. Fr:izotl ser de lamen­
tar que, para evitar tais abusos. 
se tomasse necessirio recorrer • 
êstes meios. 

Os doentes Ül$critos eram 93· 
Deu a bênção individual a~ 

doentes e depoi& do T antum ergo 
geral a tôda a multidão· o rev. 

D. Agostinho Naodim. 
Na última procissão, conduzi 

o andor com a veneranda ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima 
à capela das aparições um grupo 
de ~os espanhóis. Antes de 
o imponente cortejo 1e pôr em 
movimento, o Senhoc Bispo de 
Leiria deu aos peregrinos a bên-

AI alunas do CoUUio de No•- ção Episcopal e benzeu em 
1a Senhora da l'6Hm4, de Abran· mum os obiecta. de piedade qu 
te1, tneram att junto d4 Jl4e do J 

Céu, 110 dt.a u tü Maio, fmplo- êles lhe apresentaram para êsse 
rar f'TOt~ para o. •.ut eza- fim. 
mu. Lida a ·fórmufã da consagração 

Pouca. ditu dspot.s, a Z7, CM- dos fiéis pre$entes a Nossa Se­
garam tU aluncu d.o Curlo do nhora e realizada a comovedora 
Imaculado Cora,4o de JeiUI, da 
E1trtla, Lisboa, acom»anhadas cerimónia do t~Adeus>>, principiou 

Caridade 
Com freqü~ se ouvem lamentos de quem quereria dar, e oL;; 

pode. 
Talvez não haja sempre muita sinceridade em tais lamentos. 

Até os pobres encontram maneira de ocorrer, por yezes, à Jlli.s6ria 
dos mais pobres. 

Seja como fôr, há. sempre processo de exercer eficientemente 2 

caridade, porque a miséria física não é a mais. atroz. Mais dolorO&a 
e prolongada do que ela é a miséria moral. 

Pode haver quem viva em palácio dourado, e se vista de 5'eda, 
e passeie em automóvel próprio, tendo, no entanto, .o coração n:P.· 
lhado por dor amarga. . 

A fome física fàcilmente se remedeia. Um pedaço de pão e d~ 
carne l:xtstará para pôr-lhe têrmo. Mas a miséria moral, essa fere noi­
te e dia, por longos meses, talvez por anos intermináveis, sem q.u 
para .ela se encontre remédio. 

Por isso é dificil encontrar um mendigo que s&iameote dese­
je morrer, ao passo que se encontram pessoas sem conta, feridas nc 
coração, que anseiam pel~ morte, como pela hora feliz da liberdade. 

E é tão largo e tão variado o panorama das dores JDOrais ••• 
lliséria dos que se debruçam febrilmente sôbre os livros, ou • 

tudam alvoroçadamente o universo, à procura de solução para pr<> 
blemas que permanecem enigmas; 

miséria de pobres almas ulceradas, que talvez passem aos olhos 
do mundo por pessoas privilegiadas: mães que assistem transidas ao 
suiclclio moral de seus filhos; raparigas que loucamente se prccipl· 
tam em abismos de paixão, onde se queima a fé, e se extin~ c; 

perfume da virtude, e se criam e se alim~ntam vicios que ficam a 
marcar pela vida fora, como estigma ignominioso, a própria al.ma. 
c famílias inocentes e envergonhadas; homens que vendem e man­
cham a honra própria e a honra' de seu lar, lançando-se, por vezes, 
em aventuras dispendiosas, que levam os filhos à ruína, e muitas 
vezes arrastam a fraudes que os tribunais julgam com honor; 

miséria. dos que não crêem, e passam a vida como se, há. pene 
de vinte séculos, não tivesse despontado a grande esperança de B& 
lém, como se o Mestre não tivesse ensinado e morrido por ámoc. 
como se a Igreja não f6s6e a grande. carinhosa Mãe que o Sehbor 
estabeleceu para sarar as chagas do pecado, e otientat todos 06 c.a· 
minheiros da terra, no sentido de D~us. 

:lt tão vasta e trágica a miséria moral que atordoa e enegrece 
o mundol 

Para ocorrer a esta miséria não são necessários tesouros m~ 
riais. Basta possuir riqueza de inteligência. de se:nsabilidade e de f~. 

Uma palavra amiga, uma visita oportuna, um conselho ~ 
to, um livro que se empresta, um exemplo que se dá. às vezes a 
simples prescmça, podem ser voz de Deus, a profligar o mal e a cha­
mar ao C<UDinho do bem. 

E, se todos os cristãos devem praticar esta espécie de caridade, 
para os associados da Acção Católica, por fôrça de sua vocação e 
em virtude dO juramento !lUe fizeram, mais insb,nte e grave se tor­
na o dever. 

t :MANUEL, Bispo d6 Hele,.t>;ole 

Ora~ões que podem ser 
interealadas nos mistérios 

do Rosário 

O meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do foco do inferno, 
levai as almas tadas para o Céu, ajudai prlllcipalmente as que 
mais precisarem. 

Esta oração foi ensinada por Nossa Senhora à Ir. Lúcia, 
vidente da Fátima. 

11 

. O meu ;esus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, · 
aliviai as almas do Purgatório principalmente as mais aban­
donadas. ' 

* pelo &v. P.• ~~ano, Capel4o ! a retirada dos peregrinos para as , * * 
da Armada. suas terras v d d 11 •-•-A 5 d~ Junho celebrou 4 san- · tscon e o nonocw Concedemos 100 dias de Indulgência aos fiéis por cada 
ta li Lisa na capeltnha das Apa- ••" • • "" .... - ._.._..__..,. vez qo& r.e.citarem com o coração contrito uma destas orações. 
riÇ6e1 o Rev. Pdroco de Vila Chll f NOVIDADES tio um .;omal 
de OuriQue, que veto com um moderno. de ~rp iofonnaçio 
grupo de paroquianos .telU o.toe- ~- ~--· • • 
lhar Q.08 pú de Nossa Sahoro. e \ ~ - ~e~wa -trausio Qtõ- • 
f*tfi'-Lh.e f)rotec,4o. l Jica. 

Leiria, 23 de Junho de 1214. 

t fO~. 8dpo de LeiriA 
' 
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